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Palavras do Editor
O estudo dos meios monetários enquanto objetos que traduzem ideias con-

grega na numismática atividades que tem funções sociais e funções emocionais, 
auxiliando o bem-estar de uma sociedade1.

Os estudos numismáticos ocorrem, pedagogicamente, em duas frentes qua-
se paralelas: a Academia (o meio universitário) e os agrupamentos de colecionado-
res (sociedades numismáticas). 

A publicação de estudos em numismática é de grande interesse aos colecio-
nadores que encontram bases para manter a coleção de forma ordenada. Este é um 
dos objetivos da RNB, e neste exemplar teremos aos leitores esta demonstração em 
cada dos artigos.

Existem colecionadores de objetos monetiformes que desconsideram certos 
períodos históricos onde moedas, por exemplo, foram cunhadas em grande quanti-
dade e em metal não considerado “nobre”, e o maior exemplo na história brasileira 
é a fase de grandes inflações ao redor da década de 1980. Ainda assim, estudos 
merecem ser efetuados, merecem ser compreendidas estas moedas para a organi-
zação de coleções.

No ano da comemoração do Centenário da SNB (19/01/2024), a Diretoria 
presidida por Gilberto Tenor tem o objetivo de Resgatar as Casas Cunhadoras que 
existiram no Brasil. Estudos relacionados a estes locais merecem atenção, a exem-
plo da cidade de Salvador que trouxe exemplares que muito atraem colecionadores.

Na academia os mecanismos de registros de pesquisadores exigem conheci-
mento para facilitar buscas de artigos e referências. Semelhante ao Currículo Lattes 
no Brasil, o registro ORCID precisa ser conhecido.

Conhecer moedas falsificadas e moedas falsas é uma necessidade de um 
colecionador.

Associar seu bem colecionado com a história é um passo que separa um 
ajuntador de um colecionador.

Nossos patacões, as belas moedas de 960 réis precisam de constante com-
preensão para valorizamos as coleções.

Conhecer e compreender locais distantes que carimbaram moedas cunha-
das nas américas para circulação local na China será outro tópico que o coleciona-
dor precisa saber.

E as questões de propriedade legal sobre moedas encontradas enterradas 
quando alguém remove terra de um terreno para uma construção, ou sai com um 
detector de metais em fazendas? De quem é o produto encontrado?

E sempre precisamos conhecer os acervos nos Museus! Vejam o que se es-
creveu a respeito do Museu Histórico Nacional nesses artigos.

Vamos ler, aprender, viver as histórias e cultivar bons e sentimentos e emo-
ções com o colecionismo saudável.

Oswaldo M. Rodrigues Jr.
Editor da Revista Numismática Brasileira

1Rodrigues Jr., O.M. (2023). Psicologia e o colecionismo numismático. REVISTA M, 2ª SÉRIE_ Nº 1: 34-
44 - ISSN 2184-2876
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A ERA DO AÇO NAS 
MOEDAS BRASILEIRAS

Edil Gomes1

RESUMO
É uma série de moedas cunhadas de 1967 a 1978, relativamente 
comum, mas que carrega muita história, essa série marcou o início 
do Regime Militar no Brasil. Foram as primeiras a serem cunhadas 
em disco de aço inox e ao longo dos anos, sofreram alterações no 
diâmetro e metal. Em alguns períodos os discos vieram dos EUA 
e Canada. Iremos mostrar nesse artigo que houve cunhagem com 
data progressiva, ou seja, onde em anos seguintes continuaram a 
adotar a era anterior. Marcou também a passagem do Sesquicen-
tenário do Brasil em 1972 e para isso cunhou-se moedas de ouro e 
prata na França e de níquel no Brasil, tendo a primeira moeda a ter 
inscrição na sua borda. Dentro desta série também foram introdu-
zidas as primeiras moedas da nossa numária no programa da FAO 
(Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura). 
Se hoje temos cunhagem em moedas de aço, devemos a essa série 
pioneira que marcou um período de muita inflação no nosso país.
Palavras Chave: Cruzeiro Novo, aço inoxidável, Padrão Monetário

ABSTRACT
It is a series of coins minted from 1967 to 1978, relatively common, 
but carrying a lot of history, this series marked the beginning of 
the Military Regime in Brazil. They were the first to be minted in 
stainless steel discs and over the years, they underwent changes in 
diameter and metal. In some periods the blanks came from the USA 
anda Canada. We will show in this article that there was coinage 
with a progressive date, in other words, where in subsequent years 
they continued to adopt the previous era. It also marked the passa-
ge of Brazil’s Sesquicentenary in 1972 and for this reason gold and 
silver coins were minted in France and nickel coins in Brazil, with 
the first coin having an inscription on its edge. Within this series, 

Revista  Numismática  Brasileira

The age of steel in brazilian coins

ARTIGO

1Numismata, escritor, design gráfico da RNB e Boletim da SNB

Recebido em 26/02/2024
Aprovado em 01/03/2023
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O Cruzeiro há tempos vinha em constantes tentativas para entrar em 
circulação, para substituir o Mil Réis, padrão monetário implantado 
pelos portugueses. Após tratativas e alguns ensaios, finalmente en-

trou em circulação pelo decreto 4.791 de 5 de outubro de 1942, iniciando o 
Padrão Cruzeiro com as moedas de bronze alumínio e níquel rosa de 1942 a 
1956. De 1956 a 1965 circularam as leves moedas de alumínio e uma única 
moeda de cuproníquel de 50 cruzeiros em 1965, que serviu de inspiração 
para uma nova era que abria caminho.

Em 13 de novembro de 1965, através do decreto-lei nº1, inicia-se uma 
nova reforma monetária, que de certa forma inovou a cunhagem das moe-
das no Brasil, introduzindo pela primeira vez o aço inoxidável como metal 
na produção dos discos, com novos valores. No início com as de 1, 2 e 5 
centavos cunhadas em aço inoxidável, e outros valores com períodos inter-
calados com moedas em disco de níquel e cuproníquel, dentro da mesma 
série e tipo e que foram gradativamente substituídas pelo aço inoxidável, 
até ter toda a série nesse metal. Estava nascendo assim o “Cruzeiro novo”, 
utilizando a sigla “NCr$”, em pleno Regime Militar. 

Nessa adaptação, principalmente pela alta inflação e aumentos de ma-
téria-prima, houve mudanças na produção dos discos em anos posteriores, 
também de espessura e diâmetro, influência do chamado “Período Inflacio-
nário” ou como denominamos a era do aço, trazendo assim esse metal para 
o meio circulante brasileiro e que passou a ser adotado até a atualidade, 
pela durabilidade, segurança e aceitação, sendo utilizado por diversos ou-
tros planos econômicos nas moedas circulantes.

Tempo de adaptação
Apesar do decreto ser do final de 1965, com previsão de se utilizar 

o novo padrão em janeiro de 1966, as moedas só entraram em circulação 
em 1967, iniciando a utilização de discos de aço inoxidável nas moedas de 
menor valor e também o cuproníquel e níquel que foram sendo substituí-

our first coins were also introduced into the FAO (Food and Agri-
culture Organization of the United Nations) program. If today we 
have steel coins, we owe it to this pioneering series that marked a 
period of high inflation in our country.
Keywords: Cruzeiro Novo, stainless steel, monetary standard
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Modelo que deveria 
ser adotado no 
padrão anterior 
como 200 cruzeiros, 
mas que acabou 
sendo adaptado  
para a nova moeda 
de 20 centavos. Para 
isso foi espelhada a 
imagem da torre e 
suprimiu a legenda 
“PETRÓLEO”

A moeda de 50  
Cruzeiros que circulou 

no padrão anterior 
e foi a referência 
para a criação do 

Cruzeiro Novo, com 
seu ramo de café 

agora espelhado para 
a esquerda, definiu o 

design da nova moeda 
de 1 Cruzeiro, que só 

começou a circular em 
1975. No seu anverso, 

a efígie da República 
também foi o modelo 

adotado mantendo 
o mesmo padrão. 

Acima modelo em 
gesso da moeda de 50 

cruzeiros, sem a era de 
cunhagem.
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dos e posteriormente o aço inox foi adotado em toda a série, com exceção 
do 1 cruzeiro cunhado em níquel e posteriormente em cuproníquel. O aço 
inoxidável é utilizado até hoje, atualmente presente nas moedas circulantes 
do Plano Real.

(...)   “Art. 1º  - A partir de 1º de janeiro de 1966, em data a 
ser fixada pelo Conselho Monetário Nacional, será instituído 
o Cruzeiro Novo, correspondendo o cruzeiro atual a um milési-
mo do Cruzeiro Novo, restabelecido o centavo.
Art. 2º - É o Banco Central da República do Brasil incumbido de 
providenciar a remarcação, impressão e aquisição de cédulas 
e cunhagem das novas moedas metálicas, nas quantidades 
indispensáveis à substituição do meio circulante.
§ 2º - A Casa da Moeda ficará vinculada ao Banco Central, nas 
condições que forem determinadas pelo Ministro da Fazenda.”

O Plano monetário foi instituído pelo Marechal Humberto de Alencar 
Castelo Branco, o primeiro presidente do regime militar instalado pelo gol-
pe de 1964.

Em 16 de fevereiro de 1966, o Conselho Monetário Nacional – CMN, 
aprovou as características para as novas moedas. Todos os valores teriam 
o anverso da efígie da República e do lado esquerdo, próximo a borda, a 
inscrição “República dos Estados Unidos do Brasil”, e sob esta, 22 estrelas 
em paralelo, representando os Estados brasileiros, com uma estrela maior 
em destaque que simbolizaria o Distrito Federal, da mesma forma que era 
utilizado na moeda de 50 cruzeiros do antigo padrão. 

Na nova série, as moedas de 1 centavo, 2 e 5 centavos o reverso não 
tinha representação ilustrativa, constando somente o valor monetário e a 
era, sendo cunhadas em aço inoxidável, mantendo essa característica em 
todo o tempo em que foram cunhadas de 1967 a 1975, tendo o seu bordo 
liso. Nos outros valores de 10, 20, 50 centavos e 1 cruzeiro, além do dístico 
com o valor e era, foi acrescentado ilustrações representando a economia 
do Brasil, sendo a Siderúrgica, representada por altos fornos, na moeda de 
10 centavos, a Indústria Petrolífera, com a torre de petróleo na de 20 cen-
tavos, na de 50 centavos, a Indústria Naval e a por último a Agricultura, 
através de um ramo de café na moeda de 1 cruzeiro. 

As moedas de 10 e 20 centavos foram cunhadas em cuproníquel, so-
mente nos anos de 1967 e 1970, tendo a borda serrilhada, posteriormente 
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foi substituído também pelo aço inox, com a borda lisa. Já as moedas de 
50 centavos e 1 cruzeiro teriam sua composição ainda a ser definida nesse 
primeiro momento e passaram por algumas transições. Os 50 centavos fo-
ram cunhados em 1967 em níquel, em 1970 e 1975 em cuproníquel com a 
borda serrilhada e de 1975 a 1979 em aço inox, com borda lisa, A moeda 
de 1 cruzeiro só foi lançada em 1970, em níquel e passou a ser cunhada em 
cuproníquel nos anos seguintes. 

Nova Constituição fez mudar a legenda das moedas
Algo inusitado fez com que o Conselho Monetário Nacional se reu-

nisse para realizar uma mudança no projeto, onde seria incluída a legenda 
nas moedas: “República dos Estados Unidos do Brasil”, tendo as estrelas 
simbolizando os 22 estados e uma maior representando o Distrito Fede-
ral. Tal mudança foi necessária pois em 21 de janeiro de 1967, o Congresso 
Nacional decretou e promulgou a nova Constituição do Brasil, onde seria 
oportuno substituir essa inscrição somente pela palavra BRASIL, suprimindo 
assim todo o restante. Outra alteração com o objetivo de balanceamento 
do desenho inicialmente aprovado e sugerido pela Casa da Moeda, foi a 
substituição das estrelas dos estados e a do destaque, pela inclusão de uma 

Série das Moedas do plano “Cruzeiro Novo” de 1967 do “Cruzeiro Novo” e a de  
1 cruzeiro de 1970 e circulou só no plano seguinte que foi “Cruzeiro” que iniciou  

em 1970 e manteve o mesmo padrão nas moedas. Coleção Robison Line.
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estrela maior representativa da nova capital, na parte superior e uma ”rosa 
dos ventos”, abaixo da efígie, alusiva ao papel desempenhado pela moeda 
na integração nacional.

Primeiro ensaio apresentado para o padrão Cruzeiro Novo, o reverso que era o mesmo 
da moeda da 50 Cruzeiros do Padrão anterior teve que ser adaptado suprimindo a le-

genda e “República dos Estados Unidos do Brasil” foi alterado em vista de mudanças na 
Constituição do Brasil promulgada em janeiro de 1967, passando para somente “BRASIL” 
e as estrelas representando os estados também foram descartadas, mantendo a estrela 
em destaque superior com alteração da posição. Abaixo foi incluída a “rosa dos ventos”. 

Coleção Rafael Augusto de Mattos Ferreira.

Foi planejado mas não realizado: 
Inscrição na borda e “sandwich” de metais
Uma curiosidade que inicialmente constava no projeto é que as moe-

das de 10, 20, 50 centavos e 1 cruzeiro teria sua borda lisa com a inscrição 
“Ordem e Progresso”, em alto ou baixo relevo, o que acabou não ocorrendo. 
Tal feito só foi possível em 1972 com as moedas comemorativas ao Sesqui-
centenário da Independência com a legenda “Sesquicentenário da Indepen-
dência” da mesma série do Cruzeiro Novo e posteriormente a partir do ano 
2000 quando entrou em circulação a 2ª família do Plano Real, onde as moe-
das de 50 centavos receberam a inscrição no bordo “ORDEM E PROGRESSO 
* BRASIL” e manteve até hoje nas moedas seguintes desse valor. 

Outra novidade que não ocorreu, é que nas moedas de 50 centavos e 
1 cruzeiro, por serem valores mais representativos, inicialmente estava em 
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aberto o metal empregado, pois ainda estava em fase de conclusão estudos 
da composição de ligas metálicas, o sistema denominado “sandwich”, ado-
tado nos EUA, que é a composição de um núcleo de cobre, mais espesso 
por camada superficial de liga de um metal mais enriquecido. Apesar dos 
estudos terem se prolongado, com acompanhamento de uma comissão de 
técnicos da Casa da Moeda e da gerência e do Meio Circulante junto à Royal 
Canadian Mint, de Ottawa no Canadá, a conclusão foi que o níquel atende-
ria as exigências de ordem técnica e de segurança de todas as exigência de 
que revestia o assunto e o processo não foi utilizado, com essa definição 
também foi alterada a espessura das moedas que teriam 2 mm passando 
para 1,70 mm. Hoje o que mais se aproxima desse processo são as moedas 
eletrorrevestidas da 2ª família do Plano Real, onde alguns dos valores, o aço 
é revestido de cobre ou de bronze.

Modelos ampliados que eram utilizados no pantógrafo numismático, curiosamente o 
último número foi coberto, pois provavelmente estava ausente para que fosse incluído 

posteriormente. E assim foi apresentado as moedas do padrão Cruzeiro Novo.
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É criada a data progressiva
Na numismática, data progressiva é quando se começa a cunhar uma 

moeda e mesmo passando para um ano seguinte, continuam sendo cunha-
das sem alteração da sua era e isso aconteceu com as moedas do Cruzeiro 
Novo quando moedas com a era de 1967 continuaram a serem cunhadas 
em 1968 e 1969. A causa principal foi o atraso no início da produção, pois 
estava definido o ano de 1967 para o início de circulação do Cruzeiro Novo o 
que só ocorreu em 13 de maio de 1968, consequentemente, foi definido em 
se continuar cunhando com a era de 1967. Motivo pelo qual não consta no 
catálogo a era de 1968 nas moedas de 1, 2 e 5 centavos e as eras de 1968 e 
1969 nas moedas de 10, 20 e 50 centavos. 

O que confunde e que consta em todos os catálogos é que quando 
foi alterado o padrão de espessura das moedas de 1, 2 e 5 centavos em 
1969, ainda estava sendo cunhadas moedas com a era de 1967 em 1968 e 
1969, e com essa mudança de espessura foi resolvido alterar também a era 
para 1969, sendo assim incluído essas moedas mesmo com a era de 1967 
juntamente com as novas cunhadas em 1969, sem que houvesse um des-
membramento, criando uma falsa tiragem desses dois anos de 1967 (que 
deveria ter mais) e 1969 (que teoricamente tem menos do que mostram os 
catálogos). O mesmo fato ocorreu com as moedas de 10, 20 e 50 centavos, 
só que estas ainda foi prolongado ao ano de 1970 quando houve mudanças 
de metal. Posteriormente, o mesmo fato ocorreu com as moedas de 1, 2 e 
5 centavos cunhadas em 1975 onde as moedas da FAO, mesmo com padrão 
de design alterado ficaram incluídas na mesma tiragem.

Como exemplo vou utilizar a moeda de 1 centavo, onde no catálogo a 
tiragem para 1967 é de 100.246.000 exemplares, não temos o ano de 1968 
e no ano de 1969 é de 243.966.303 exemplares.

No material do Banco Central temos a seguinte informação na tiragem 
de 1969: 

“Inclui as moedas com data 1967 produzidas em 1969”

Termo até confuso pois nas reuniões do Conselho Monetário Nacional 
e nas compras de discos está claro a cunhagem também de moedas em 
1968, embora com a era de 1967.

Nas moedas de 10, 20 e 50 centavos a prorrogação da data de 1967 foi 
ainda maior, alterando somente em 1970, quando houve uma alteração da 
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espessura do disco desses valores e a troca do disco de cuproníquel para 
aço inoxidável para as moedas de 10 e 20 centavos e a troca de níquel para 
cuproníquel na moeda de 50 centavos. Nos catálogos portanto as moedas 
constantes do ano de 1970 também inclui as cunhadas nos anos anterio-
res com a era de 1967, razão de não possuir as datas de 1968 e 1969, que 
foram incluídas no total de 1970, por isso sempre uma alta quantidade, 
não sendo contudo uma realidade levando-se em conta a data nas moe-
das, conforme decisão do Conselho Monetário Nacional em sessão de 16 
de dezembro de 1969: 

“(...) a substituição da Era de 1967 para 1970, na denominação das 
moedas de 10, 20 e 50 centavos, portadoras das novas características 
sugeridas.” 

Então teoricamente a tiragem com data de 1967 é bem maior do que 
consta no catálogo e a do próximo ano dependendo do valor não é a real, 
pois não é possível identificar pela produção a quantidade correta, pois para 
os numismatas é feita pela era (data). Esse assunto foi discutido na sessão 
do Conselho Monetário Nacional em 20 de dezembro de 1967:

(...) “Impende-nos trazer ao conhecimento desse Colegiado que, por 
iniciativa do signatário, já à Casa da Moeda declarou o Banco Central 
nenhum inconveniente registrar quanto à inscrição da era de 1967 
em todas as moedas a serem agora cunhadas.”

Discos importados e alteração das especificações
Para toda essa troca de moedas, somente no ano de 1967, em todos os 

valores foram 601.342.200 discos, o que foi necessário recorrer ao mercado 
externo para compra dos discos já prontos para serem cunhados, já que não 
seria atendida pela produção nacional daquela época.

(...) “Revela notar que, presentemente, se baseará em matéria pri-
ma importada e já sob a forma de discos prontos a cunhagem de 
todas as nossas moedas, eis que não se produzem internamente, nas 
condições e quantidades desejadas, tanto o cuproníquel como o aço 
inoxidável e níquel puro, este, evidentemente, o mais caro de todos...” 
Sessão do Conselho Monetário nacional de 20 de dezembro de 1967


